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Eixo 04: Educação, Inclusão e Tecnologias Digitais

Resumo
Discute-se o pensamento computacional nas atividades educativas em espaços não formais para autistas. Parte-se do entendimento que tais sujeitos apresentam especificidades cognitivas e comunicacionais que demandam estratégias pedagógicas diferenciadas. O pensamento computacional, enquanto abordagem baseada em decomposição de problemas, reconhecimento de padrões, abstração e algoritmos, mostra-se um recurso potente para promover aprendizagens estruturadas, criativas e inclusivas. A partir de análise de referenciais teóricos e de experiências em projetos de extensão, propõe-se a integração de práticas digitais e analógicas para o desenvolvimento de atividades que favoreçam a autonomia, a socialização e o protagonismo dos participantes. O estudo conclui que a articulação entre educação não formal e pensamento computacional abre caminhos para práticas pedagógicas inovadoras, capazes de respeitar ritmos individuais e valorizar múltiplas habilidades e formas de expressão.

Palavras-chave: Pensamento computacional, Educação não formal, Autismo, Inclusão.
Introdução
O autismo, enquanto espectro, exige práticas educativas que reconheçam as singularidades dos sujeitos e favoreçam processos de ensino-aprendizagem mais personalizados. Nesse cenário, o pensamento computacional (PC) emerge como possibilidade metodológica, pois organiza a resolução de problemas em etapas, facilita a clareza de processos e estimula a criatividade. Quando articulado à educação não formal como os espaços comunitários, projetos de extensão e atividades extracurriculares, o PC oferece novas oportunidades para o desenvolvimento de habilidades cognitivas e socioemocionais em pessoas autistas.
Metodologia
O trabalho adota uma abordagem qualitativa, fundamentada em revisão bibliográfica (Wing, 2006; Batista, 2024; Resnick, 2017; Valente et al., 2019; Paiva; Souza, 2020) e na análise de experiências extensionistas desenvolvidas em comunidades vinculadas ao Programa Proext-pg da CAPES em parcerias com alguns Programas de Pós-graduação da UFAM. Foram considerados relatos de oficinas, laboratórios de cultura maker e atividades de programação desplugada realizadas em contextos de inclusão. O foco metodológico recaiu sobre a identificação de estratégias em que o PC pode ser mobilizado como dispositivo de organização e mediação de aprendizagens em espaços não formais.
Discussão
As práticas analisadas evidenciam que o PC contribui para a criação de ambientes estruturados e previsíveis, aspecto fundamental para pessoas no espectro autista. Atividades como montagem de sequências lógicas com blocos, uso de softwares de programação visual (Scratch, Blockly) ou desafios de robótica educacional permitem exercitar a decomposição de problemas e a experimentação criativa.
Nos espaços não formais, o uso do PC amplia-se ao favorecer interações sociais mediadas por jogos colaborativos, oficinas maker e projetos coletivos. A dimensão lúdica é central, pois conecta interesses específicos dos participantes com objetivos de aprendizagem. Além disso, a flexibilidade dos ambientes não formais permite adaptar ritmos, reorganizar tarefas e valorizar múltiplas linguagens, verbais, visuais, gestuais, reforçando o potencial inclusivo.
Ao mesmo tempo, a perspectiva do PC como ferramenta de mediação cultural se alinha à filosofia freireana de valorização dos saberes dos sujeitos e ao pensamento de Lévy (1999), que aponta para a inteligência coletiva como caminho para a inclusão. Assim, atividades que integram o digital e o analógico ampliam horizontes de participação, estimulando tanto a autonomia individual quanto a cooperação em grupo.
Conclusões
O estudo mostra que o pensamento computacional, aplicado em contextos de educação não formal, favorece aprendizagens significativas para pessoas autistas ao conjugar estrutura, criatividade e inclusão. A experiência demonstra que tais práticas potencializam a autonomia e a socialização, ao mesmo tempo em que valorizam a diversidade cognitiva e cultural. Defende-se, portanto, que projetos educativos nessa perspectiva sejam expandidos, especialmente em contextos amazônicos, onde as comunidades carecem de políticas públicas de inclusão digital e pedagógica.
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